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EFEITO DO NíVEl.. DE TRIGO NA DIETA, PERCENTUAL DE GRb.OS GERMINADOS E A
FORMA FíSICA OA RAÇÃO SOBRE O DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTE.
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Introduçlío
Até recentemente, o grão de trigo não era utilizado em
rações animais devido aos (lltos custos de produçao e
também pela disponibilidade de OllttOS alimentos
altemativos. Entretanto, devido aos altos preços do
milho, principalmente em épocas de colheita e oferta de
trigo, esse cereal passou a ser uma opção em rações.
Durante a safra de trigo, é comum li ocorrência de
ehl1\ll!lS na colheita. o que pode ocasionar uma alta
Incidência de grãos germinados, sendo classificados
como "abaixo do padrão', e por isso perdendo seU valor
para paniflcação, mas apresentando boas pef$pe.ctlVas
para o uso em rações animais . Além disso, o trigo
quando utilizado em paletização apresenta capacidade
aglutínante, melhorando li qualidade do palete. Pisnjz et
a!. te) verifJC3!am que a utilização de dietas a base de
trigo, com até 14% de gráos germinados, El farejo de
soja, promoveram !.1m auménto no p'eso final d$ frnngos
comparados a die1a com milho e tarelo de soja. Porém.
Branton et aI. (b) observaram que dietas a base de trigo
e farelo de soja detennil'lant'n peso semelhante. mas
pIOr conversão alimentar em cor,treste com dietas a
base de muno e fareio de soJa, em frangos de corte. Já
Bennett atal. (8) comentam que o uso de 30% <» grãos
de trigo Inteiros nas rações finais de frangos não afetou
o desempenho.
Este experimento teve como objetivo gerar informações
sobre o melhor uso do trigo com alto grau de grãos
germinados em rações faretadas, trituradas e
peletizadas Páfá frangos de corte.

Material e mitodos
Foram usados 2184 pintos machos de um dia de Idade,
de uma linhagem comercial, distriburdos ao acaso em
um deffneamento casualizado em bloCO&, de acordo
com Q peso iniciaL A'sunidades experimentaiS foram
boxes de 26 aves. Os tratamentos foram: n-Dieta. à
base de milho e farelo de soja {FS}; T2 - Substituição de
50% do müho da dieta T1 por trigo com 0% de grãos
germinados; T3· Dieta a base de trigo cum 0% de gráos
germinados e FS: T4· SUbstituição de 50% do milho da
dieta 1 por trigo com B% de grãos germinados; T5-
Dieta a base de trigo com (!% de grãos germinados e
FS. O trigo utilizado foi da cultivar EMBRAPA-16. Na
fase iniciai (1-21 dias) foram usadas 12 repetições por
tratamento, com rações fareladas. Nas fases de
crescimento (22-35 dias) e final (36 a 42 dias de idade),
seis riôlpetlções continu.aram com ração fareJada e as
o\ltras seis receberam raçãotriturooa na fase de
crescimento e peletizada na fase final. As dietas tinham
21 e 3Q10, 19,5 e 3100 e 18,5% de PB- e 3150 kcallkg
de EM nas fases Inicial. crescimento e final
respectivamente. Ração e ágtlá foram fomecidas à
vontade. O desempenho foi avaliado através do peso
corporal (PC) aos 21, 35 e 42 dias da kJade. gahho de
peso (GP), consumo de ração (CR) e conversão
alímentar (CA) nos perfodos de 1-21, 1·35 e 1-42 dias
de idade. Nas variáveis em que' o mito de tratamento
foi signiflcat1vo, foram feitos contrastes para determinar
o efeito dalncJusão de trigo (11 x T2,'I"3,T4,Tó), nível de
inclusão (T2,T4x T3,T5), grau de lj9rminaçêo (T2,T3 x

T4. T5) e Intereção n{vel x germinação (T2.t5 x T~,T4).
ResultllQos e dhtcussio
Foi verificado efeito significatiVo (P<O,01) da forma ffsica
da ração no PC, GP. CR & CA no penedo de 22 a 42
dias, sendo que a utilização de raçOes triturad.as no
período de 22 a 35 dias e peletizadas no período de 36
a 42 dias de idade dos frangos determinaram maior PC,
GP e CR e melhor CA em relação as rações fareladas,
Conforme a Tabela 1: verifica-se que a utilização de
trigo com qualquer grau áe germinação ou nlvel de
inclusão não prejuiilicou o desempenho dos frangos. No
período de 1 li! 21 diâs de Idade, as diet<1s ~m trigo
foram melhores (maior PC, GP e CR) que a dlllta à base
de milho.

Tabela 1. Desempenho de frangos de corte submetidos
à dietas com diferentes nfvejs de substituição
do mí.lho p.elo:strigos com O e 9% de grãos
gyrminados.

MILHO TRIGO
1 0%2 9% EP

FAR:."'5il~ 100% 50% 100% '
SOJA

'·21 dias _._-
. PC5 752 '-Y78

GP~ 705 731
c~ 1044 1105
CA 1,48 1,51

1-35 dIas
PC 1819
GP 1832
CR 2999
CA 1,64

1..••2 dias
PC 2395 2449 2429 2408 2407 21,02
GP 2348 2402 2382 2361 2360 21.03
CR 420-74298 4272 4237 4227 30,31

I CA 1,79 1.19 1,79 1,80 1,79 0,01
. Variáveis; 1 Nível de germinação; 3 Eiro padrão das
médias; 4 PercentagelT\ de substituiçao do milho por
trigo.
S Diferença significativa íP<O,01) entre a dieta à base de
milho eas dietas contendo trigo

m
730
1087
1,49

6.05
8.04

11,34
0,01

769
722
1075
1,49

768
721
1090
1,51

1898
1851
3054
1.65

1693
1846
3037
1,85

1894
t$47
3024
1,84

1854
1807
3002
1,66

14,05
14,02
22,38
0,01

Conctusio
O trigo 6R-1e, com até 9% dos grãos germinados, pode
substituir totall11li!nt& () mill10 em dietas para frangos de
corte. A utllização de rações trituradas. nos perfodos de
22 (135 dias e peletizadas de 36 a 42 dias <Ia Idade,
respectivamente, proporcionou melhor desempenho dos
frangO$ de corte em relação as fareladas.
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